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Resumo: Objetivou-se avaliar a utilização de hormônios promotores do 
desenvolvimento folicular, na sincronização do estro e da ovulação em ovelhas Santa 
Inês, nas épocas chuvosa e seca. Vinte ovelhas tiveram o estro sincronizado, em 
fevereiro e agosto, através da inserção de implantes intravaginais impregnados com 60 
mg de acetato de medroxiprogesterona (Progespon®, INTERVET SCHERING-
PLOUGH do Brasil S.A), o qual permaneceu por 12 dias. No momento da retirada do 
pessário vaginal, as ovelhas foram divididas em dois grupos (n=10) para receber 300 UI 
de eCG (Novormon®, INTERVET SCHERING-PLOUGH do Brasil S.A.) ou 20 UI de 
FSH:LH (Pluset®, HERTAPE CALIER Saúde Animal S.A.). O estro foi avaliado com 
o auxílio de um rufião em intervalos de 4 horas. A avaliação ultrassonográfica da 
ovulação se iniciou com 16 horas da detecção do estro e foi avaliada a cada quatro 
horas, por meio de ultrassonografia transretal. Para a análise estatística aplicou-se o 
teste F na razão das variâncias entre os tratamentos e épocas. Não foram observadas 
diferenças estatísticas, entre os tratamentos, com relação à sincronia do estro e da 
ovulação, no entanto, houve uma influência da época do ano sobre os protocolos de 
sincronização utilizados, em que, a época da seca (agosto) concentrou mais o estro (P = 
0.006) e as ovulações (P = 0.03) em relação à época chuvosa (fevereiro). Os resultados 
sugerem que o FSH:LH pode ser uma alternativa para a utilização do eCG na 
sincronização do estro e ovulação, e que a época da seca (agosto) é a mais ideal para a 
utilização de programas de IATF em ovelhas Santa Inês. 
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